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Perfil da Fauna de Hymenoptera Parasítica em um Fragmento de Cerra-
do pertencente ao Parque Nacional da Serra da Canastra (MG), a partir 
de duas Armadilhas de Captura

Cássia Isabela Vilela de Abreu1; Sônia Lúcia Modesto Zampieron2

Resumo: Entre maio de 2008 e abril de 2009 foram coletados, com armadilha Malaise e Moericke, num fragmento 
de cerrado pertencente ao Parque Nacional Serra da Canastra (20°00’- 20 °30’ S e 46°15’-47°00’ W), município 
de São Roque de Minas, MG, (Brasil), 712 exemplares de himenópteros parasitóides pertencentes a 28 famílias, 
contidas em 9 superfamílias, sendo que 540 indivíduos foram coletados com Malaise  e 172 com armadilha do 
tipo Moericke, embora esse tipo de armadilha tenha permanecido por apenas 6 meses. As famílias Ichneumonidae, 
Braconidae, e Chacididae apresentaram a maior abundância com 174 indivíduos (32%do total), 112 indivíduos 
(21%do total) e 75 indivíduos (14% do total) respectivamente na armadilha Malaise. Já na armadilha do tipo mo-
ericke, as famílias que apresentaram maior abundância foram: Scelionidae, Platygastridae e Diapridae, com 63 
indivíduos (31% do total), 27 indivíduos (17%do total) e 18 indivíduos (10% do total), respectivamente. A armadi-
lha do tipo Malaise mostrou-se mais eficiente na captura desses insetos, quando comparada à armadilha Moericke. 
Isto, provavelmente, deveu-se à sua maior eficiência na interceptação de vôo, uma vez que, de maneira geral, esses 
insetos são bem desenvolvidos para esta habilidade. Outro fator a se considerar foi o tempo de exposição da Mo-
ericke, apesar da diferença no número de insetos capturados pelas duas armadilhas ter sido bastante significativa.
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INTRODUÇÃO
Dentre os himenópteros, os parasitóides represen-

tam o grupo mais rico em espécies, sendo comuns e 
abundantes em todos os ecossistemas terrestres. De-
senvolvem-se como parasitóides de muitos insetos, 
desempenhando um papel importante na regulação de 
populações dos seus hospedeiros, podendo depositar 
seus ovos sobre, ou diretamente dentro de seu hospe-
deiro (ovo, larva, pupa ou imago) que, oportunamente, 
é morto em virtude do desenvolvimento da larva que 
dele se alimenta.

 O grande número de Hymenoptera Parasítica, com-
binado com a sua habilidade em responder à densidade 
das populações dos seus hospedeiros, os torna essen-
ciais para manter o balanço ecológico e contribui para a 

diversidade de outros organismos (GAULD; BOLTON, 
1988; LA SALLE; GAULD, 1992; SCATOLINI; PEN-
TEADO-DIAS, 1997).

Acredita que cerca de 75% das espécies de Hyme-
noptera Parasítica ainda não foram descritas. 

É importante destacar que a biodiversidade não 
deve ser considerada apenas sob o ponto de vista da 
conservação, uma vez que ela representa a fonte de re-
cursos naturais mais importantes da Terra, possui gran-
de importância na agricultura, medicina, indústria e até 
mesmo deve ser mantida por motivos psicológicos, pois 
existe a necessidade de admirar, observar e usufruir da 
natureza (BRAGA et al., 2002). 

Agrupando informações atuais sobre biodiversida-
de de invertebrados em áreas desmatadas, comparadas 

Abstract: Between May/2008 and April/2009, 712 samples of Hymenoptera parasitoids belonging to 28 families 
were monthly collected, with Malaise and Moericke traps in a fragment of the Brazilian savanna belonging to 
Serra da Canastra National Park (20°00’- 20 °30’ S and 46°15’-47°00’ W), municipality of São Roque de Minas, 
MG, Brazil. These samples were kept in nine super families and although the Moericke trap had remained there 
for only six months, 540 individuals were caught by the Malaise trap and 172 by the Moericke type. The families 
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capture of these insects when compared to the Moericke trap. This must have happened probably because of its big 
efficiency in the flight interception, once these insects are generally well developed for this ability. Another factor 
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com áreas florestais, observa-se que a abundância das 
espécies é relativamente baixa nas matas, porém com 
maior riqueza (FOWLER & VENTICINQUE, 1997).

O estudo de organismos vivos usados como indica-
dores da qualidade ambiental têm sido uma das técnicas 
para avaliar mudanças no ambiente. Esses organismos 
vivos têm que ser abundantes, diversificados e ecolo-
gicamente importantes. A análise faunística permite a 
avaliação do impacto ambiental, tendo por base as espé-
cies de insetos como indicadores ecológicos (SILVEI-
RA NETO et al., 1995).

Bioindicadores são organismos ou comunidades de 
organismos cujas funções vitais são tão estreitamente 
correlacionadas com os fatores abióticos, que podem 
ser utilizados como indicadores de mudanças destes fa-
tores (SCHUBERT, 1991; JULIÃO et al., 2005).

Alguns critérios têm sido sugeridos para escolha 
de organismos indicadores, como: serem taxonomica-
mente bem conhecidos e estáveis; apresentarem ciclo 
de vida e biologia bem conhecidos; ter o levantamento 
populacional fácil e rápido; pertencerem a categorias 
taxonômicas mais elevadas (ordem, família, tribo e 
gênero) com ampla distribuição geográfica e em dife-
rentes tipos de habitats; e categorias taxonômicas infe-
riores (espécies e subespécies) com alta especialização, 
de forma a serem bem sensíveis à mudanças em seu 
habitat; alguma evidência de que os padrões observados 
na categoria indicadora reflitam-se em outras catego-
rias; importância econômica potencial (NOSS, 1990; 
PEARSON & CASSOLA, 1992).  

Autores como Noss (1990) e Murphy & Noon (1992), 
ambos citados em Thomazini & Thomazini (2000) con-
sideram que os estudos de avaliação da biodiversidade 
podem ser classificados, de acordo com os seus objeti-
vos, em dois tipos: (1) estudos de monitoramento ou de 
caracterização de comunidades, avaliando mudanças nos 
habitats ou ecossistemas ao longo do tempo, ou em de-
corrência de perturbações ambientais; e (2) estudos de 
inventários anotando os padrões de distribuição geográ-
fica de categorias taxonômicas ou unidades ecológicas, 
geralmente com o objetivo de estabelecer áreas de con-
servação (MACKENZIE et al., 1989).

 No primeiro caso, as amostragens são usadas para 
estimar a distribuição, abundância e riqueza das espé-
cies da comunidade, e sua complementaridade com ou-
tras, sem, contudo, necessitar da classificação de todos 
os organismos em nível de espécie. Em contrapartida, 
no segundo caso, o inventário visa obter uma precisa 
lista de espécies (LONGINO & COLWELL, 1997). 

Considerando os diferentes aspectos da biodiversi-
dade, diferentes metodologias têm sido utilizadas e/ou 
sugeridas. A simples contagem do número de espécies 
presentes em determinado local poderia ser considerada 
uma medida quantitativa da biodiversidade.

De acordo com Buzzi & Miyazaki (1993), os artró-
podes correspondem a 75% dos animais sobre a Terra, 

sendo que destes, 89% são insetos, um grupo adequado 
para uso em estudos de avaliação de impacto ambiental 
e de efeitos de fragmentação florestal, pois, além de ser 
o grupo de animais mais numeroso do globo terrestre, 
com elevadas densidades populacionais, apresentam 
grande diversidade, em termos de espécies e de habitats. 

Além disso, apresentam grande variedade de habili-
dades para dispersão e seleção de hospedeiros, e de res-
postas à qualidade e quantidade de recursos disponíveis. 
Neste ponto, a dinâmica populacional é altamente influen-
ciada pela heterogeneidade dentro de um mesmo habitat.

A Ordem Hymenoptera, particularmente, são ex-
tremamente abundantes na natureza e ocupam os mais 
diversos tipos de ambientes disponíveis. Atualmente, 
estão incluídas nesta ordem cerca de 115.000 espé-
cies descritas, mas estima-se que existam pelo menos 
250.000 no mundo (HANSON & GAULD, 1995).

Como os insetos são muito abundantes, há pequena 
probabilidade que coletas, mesmo extensas, tenham mui-
to efeito nas suas populações. Assim, os conservacionis-
tas não precisam preocupar-se com a exterminação das 
espécies ou com o rompimento do equilíbrio da nature-
za pelas coletas comuns (BORROR & DeLONG, 1969; 
BORROR & WHITE, 1970; ALMEIDA et al., 1998).

A proteção dos recursos naturais e o conhecimento 
das comunidades que coexistem nestes locais revestem-
se de grande importância, pois estes estão diretamen-
te associados às atividades que sustentam a economia 
local, isto é, agropecuária e indústrias relacionadas. É’ 
necessário pois, o estudo de grupos que podem ser des-
critores eficientes dos ecossistemas em questão. 

Hawkins & Lawton (1987) afirmaram que “estabe-
lecer as determinantes da riqueza de espécies parasitói-
des é o maior passo na compreensão da diversidade de 
comunidades terrestres”.

Uma vez que todas as comunidades terrestres estão 
regidas por interações de três níveis tróficos: plantas, her-
bívoros e inimigos naturais, onde os parasitóides são par-
ticularmente importantes, existe uma complexa rede de 
interações químicas e fisiológicas entre eles, que resulta 
na caracterização do ambiente em si (PRICE et al. 1980).

Os parasitóides representam o grupo mais rico em 
espécies da Ordem Hymenoptera: são comuns e abun-
dantes em todos os ecossistemas terrestres, desenvol-
vem-se como parasitóides (endoparasitóides ou ectopa-
rasitóides) de muitos artrópodes, especialmente insetos 
(QUICKE, 1997), constituindo-se em importante ele-
mento de controle das populações de outros insetos, 
devido a sua habilidade em responder à densidade das 
populações de seus hospedeiros (LA SALLE, 1993). 
Isto os leva a ser bastante utilizados em programas de 
controle biológico (PARRA et al., 2002).

As populações de parasitóides e hospedeiros flutu-
am entre si de modo a impedir, tanto o aumento em mas-
sa, como a extinção da mesma (LA SALLE; GAULD, 
1992; HANSON; GAULD, 1995). 
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O interesse pelo controle biológico tem crescido 
em vários países, em resposta aos efeitos adversos dos 
pesticidas químicos sobre o meio ambiente e sobre a 
biodiversidade, bem como em função do novo direcio-
namento internacional à produção agrícola, através da 
utilização de meios alternativos menos agressivos ao 
meio ambiente, no sentido de favorecer a conservação 
e o uso sustentável da biodiversidade (SCATOLINI e 
PENTEADO-DIAS, 1997). 

Os himenópteros parasitóides são um importan-
te elemento da fauna Neotropical por apresentarem 
como um de seus principais papéis ecológicos o 
controle da população de outros insetos, interferin-
do direta ou indiretamente e, de forma ainda não 
quantificada, nas cadeias tróficas de grande parte 
dos ecossistemas terrestres. Dada a sua capacidade 
de regular a população de outros insetos, muitas es-
pécies de himenópteros parasitóides são utilizadas 
no controle de pragas agrícolas de forma natural ou 
através de introduções (PERIOTO, 1996).

Nos ecossistemas, o parasitoidismo é o responsável 
por grande parte da regulação dos níveis populacionais 
de insetos, sendo que um herbívoro pode ser atacado 
por várias espécies de parasitóides (MAY, 1988). 

Segundo Nakano & Leite (2000), inúmeras são as 
armadilhas empregadas na captura de insetos ou outros 
artrópodes. Entretanto, as recomendações ou mesmo as 
descrições do funcionamento de tais armadilhas encon-
tram-se dispersas em publicações. 

Em área de Cerrado, por exemplo, e com a utiliza-
ção de diversas armadilhas, foram feitos alguns traba-
lhos em diferentes regiões do país como, por exemplo, 
Marchiori et al. (2001) em Itumbiara (GO), Marchiori 
et al. (2003) em Araporã (MG) e Itumbiara (GO), Silva 
et al. (2003) em Lavras (MG), Perioto (1991) e Braga 
(2002) em São Carlos (SP). Scatolini & Penteado-Dias 
(2003), CirelIi & Penteado-Dias (2003) e Restello & 
Penteado-Dias (2006) fizeram levantamentos de Braco-
nidae em diferentes regiões do Brasil.

 Diante do exposto, este projeto teve como objetivo 
realizar um estudo comparativo do perfil de Hymenop-
tera Parasítica que ocorrem no Parque Nacional da Ser-
ra da Canastra, através da utilização de duas armadilhas 
de captura de insetos: Malaise e Moericke, elaborando 
um perfil da abundância relativa e a diversidade dos 
grupos encontrados, comparando a eficiência de cada 
armadilha ao longo de dez meses, e frente aos dados 
climatológicos nos 6 primeiros meses.

MATERIAL E MÉTODOS
•	 Descrição da Área de Estudo
O experimento foi realizado num fragmento de 

cerrado na área do Parque Nacional da Serra da 
Canastra, localizado no sudoeste de Minas Gerais, 
entre as coordenadas de 20°00’- 20 °30’ S e 46°15’-
47°00’ W (Figura 1). 

Este Parque compreende uma área de 71.525 ha., 
abrangendo parte dos municípios de São Roque de Mi-
nas, Sacramento e Delfinópolis. As altitudes variam de 
900 até 1496 m, na Serra Brava. Nos locais acima de 
1000 m, o clima corresponde ao Cwb de Köppen. A 
temperatura média anual varia de 18°C a 20°C. No mês 
mais frio, a temperatura média varia de 14°C a 16°C e a 
do mês mais quente, varia de 19°C a 21°C. A precipita-
ção média anual varia entre 1400 e 1800 mm, com esta-
ção chuvosa no verão e inverno seco. Em locais abaixo 
de 1000 m, o clima é o Cwa de Köppen. A temperatura 
média anual varia de 20°C a 23°C, porém, no mês mais 
frio varia de 17°C a 19,5°C, e no mês mais quente varia 
de 21,5°C a 24,5°C. A precipitação média anual é de 
1300 a 1800 mm (IBDF, 1981). 

A rede de drenagem é bastante extensa, com par-
te das bacias dos rios Paranaíba, Grande e São Fran-
cisco, abrigando as nascentes dos rios São Francisco 
e Araguari. Os solos predominantes na região são os 
latossolos vermelho-amarelos distróficos de textura 
argilosa (IBDF 1981). Há diversos tipos de vegeta-
ção, sendo que 57% da área são ocupadas por campo 
(campo limpo e campo sujo), 37,16% por campos ru-
pestres, 3,29% por cerrado sensu stricto e 2,55% por 
florestas (ROMERO et al. 1994).

•	 Levantamento Faunístico
Os insetos foram capturados durante 10 meses, em 

coletas mensais, através do uso de armadilhas do tipo 
malaise (modelo TOWNES, 1972), sendo que nos pri-
meiros 6 meses também foi utilizada a armadilha de 
Moericke (Fig. 2.a).

As armadilhas foram instaladas e monitoradas men-
salmente, em diferentes pontos da área a ser estudada. 

A armadilha do tipo Malaise (Fig.2.b) consiste 
numa técnica que permite a captura por meio da inter-
ceptação do vôo dos insetos, além de ser uma técnica de 
coleta permanente, independente de atrativos para obter 
resultados satisfatórios (LEWIS et al., 1999).

Figura 1: Localização do Parque Nacional da Serra da 
Canastra no estado de Minas Gerais, e mapa do Parque 
indicando as principais Serras e chapadões.
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A armadilha de Moericke consiste num recipiente 
de cor amarela, podendo ser uma bacia de plástico, com 
aproximadamente 30 cm de diâmetro, cujo interior re-
cebeu um reforço de tinta látex amarelo mais intenso, 
depositada no solo, e contendo uma mistura de 2 litros 
de água, 2 ml de detergente e 2 ml de formol. 

Durante os 6 primeiros meses, as armadilhas eram 
sempre colocadas lado a lado, a fim de comparar a fau-
na capturada em cada uma, sendo aleatória a escolha 
dos pontos, mês a mês. Isto permite uma amostragem 
mais abrangente da diversidade de insetos na área, es-
pecialmente os himenópteros. 

	  Pelo menos um exemplar de cada espécie foi 
depositado na coleção de insetos do Laboratório de En-
tomologia do Departamento de Ciências Biológicas da 
Fundação de Ensino Superior de Passos (FESP|UEMG).

TRIAGEM E IDENTIFICAÇÃO DO  
MATERIAL COLETADO 

Os insetos capturados, fixados no frasco coletor da 
armadilha de Malaise, e os capturados na armadilha de 
Moericke, eram levados ao Laboratório de Entomolo-
gia da FESP|UEMG, posteriormente triados e identi-
ficados, em nível de família.  Todo o material obtido 
foi preservado em álcool a 70%, sendo utilizado para 
identificação Microscópio estereoscópico e chaves de 
identificação pertinentes. 

Mensalmente, o material capturado por cada arma-
dilha era recolhido e, ainda no campo, separadamente, 
eram filtrados através de um pedaço de tecido tipo voil, 
a fim de retirar o excesso de líquido, sendo depositados 
em frascos grandes de boca larga, etiquetados e condu-
zidos ao laboratório. 

No laboratório, eram cuidadosamente triados, sepa-
rando-se os insetos da ordem Hymenoptera. Tais inse-
tos foram identificados em nível de família, e quantifi-
cados em termos de abundância relativa e diversidade 
dos grupos encontrados, para cada tipo de armadilha. 

O índice de diversidade foi obtido através do índice 
de diversidade de Shannon-Wiener e de Simpson.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram coletados o total de 712 exemplares de hi-

menópteros parasitóides pertencentes a 28 famílias, 
contidas em 9 superfamílias. Destes, 540 indivíduos 

foram coletados pela Malaise e 172 pela armadilha tipo 
Moericke. 

A maior abundância de indivíduos amostrados fo-
ram na armadilha do tipo Malaise. Em termos de super-
famílias obeteve-se: 52% à Ichneumonoidea (2 famí-
lias/286 indivíduos); 17% à Chalcidoidea (5 famílias/ 
93individuos); 15% pertencente à Platygastroidea (2 
famílias/81 indivíduos); 8% à Proctotrupoidea (3fa-
milia/43 indivíduos); 4% à Chrysidoidea (3/19); 1% à 
Cynipoidea ( 2 famílias/6 indivíduos); 1% à Evanioidea 
(2 Família /5 indivíduos) e 1% para Trigonalidea (1Fa-
mília /3 indivíduos),1% á Ceraphronoidea(1 família/4 
indivíduos)

As famílias Ichneumonidae, Braconidae, e Chalci-
didae apresentaram a maior abundância com 174 indi-
víduos (48 % do total), 112 indivíduos (31 %do total) e 
75 individuos (21 % do total) respectivamente (Tab. 1)

A armadilha do tipo Malaise mostrou-se mais efi-
ciente na captura dos insetos, quando comparada à 
armadilha Moericke. No entanto, é importante consi-
derar que,  além de sua grande eficiência na intercep-
tação de vôo, os insetos capturados por ela acabam 
sendo melhor preservados por mais tempo, do que no 
caso da moerecke, cuja evaporação do material conti-
do em seu interior é relativamente rápida, e fortes chu-
vas acabam por proporcionar um alto índice de perda 
do material. Ou seja, armadilhas do tipo moericke de-
vem ser trocadas com uma regularidade maior do que 
a do tipo malaise.

HANSON & GAULD (1995), ao se referir a 
amostragens realizadas com armadilhas de Malaise 
na Costa Rica, afirmaram que a diversidade de hime-
nópteros coletados aumenta grandemente quando as 
armadilhas são instaladas nas bordas ou clareiras da 
floresta.	

Já na armadilha tipo Moerick: 55% pertenciam à 
superfamília Platygastroidea (2 famílias/90 indivídu-
os); 17% à Proctotrupoidea (3 família/31 indivíduos); 
10% à Ichneumonoidea (2 família/18 indivíduos); 8% 
Ceraphronoideae  (2 família/15 indivíduos), 7% à Chal-
cidoidea (2 famílias/12individuos); 2% à Cynipoidea 
(2 família /4 indivíduos); 1% Evanioidea (1familia/4 
individuos)

As famílias, Scelionidae, Platygastridae e Diapridae 
apresentaram maior abundância, com 63 indivíduos 
(31% do total), 27 indivíduos (17%do total) e 18 indiví-
duos (10% do total), respectivamente (Tab.2).

 O fato da armadilha de Moericke ter sido exposta 
por apenas seis meses, deveu-se à ocorrência de for-
tes chuvas, que acabaram prejudicando o material no 
campo. Aliás, este seguramente é mais um fator que 
coloca a Moericke numa situação de menor eficiência 
de captura, em relação à Malaise, onde os insetos cap-
turados ficam melhor preservados no interior de um 
frasco suspenso. 

As Superfamílias que permaneceram com maior 

Figura 2: (a) Armadilha Malaise; (b) Armadilha Moeri-
cke; ambas utilizadas para capturas de insetos.
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abundância em todos os meses, no caso da armadilha 
Malaise, foram Ichneumonoidea (fig. 5) e Chalcidoidea 
(fig.6), sendo o mês de Maio, o mais representativo na 
abundancia dessas duas superfamílias; enquanto que na 
armadilha Moericke, as Superfamílias, Platygastroidea 
e Proctrotrupoidea prevaleceram nos meses de Agosto e 
Setembro, com maior abundância dos insetos.

Observando contrastes encontrados nesse estudo, 
os padrões de distribuições no período seco e chuvoso, 
concorda com WOLDA (1987) sugerindo que as dife-
renças no período de amostragem podem exercer forte 
influencia nos padrões amostrados.

De uma maneira geral, a grande diversidade dos in-
setos nas florestas tropicais úmidas impressiona há mui-
to tempo os cientistas. Entretanto, a atual dimensão de 
sua diversidade é ainda incerta, assim como a compre-
ensão dos processos pelos quais ela é gerada e mantida. 

Além disso, de acordo com Godfray et al. (1999; 
in Onody, 2005) menos de 20% dos insetos tropicais 
foram descritos pelos entomólogos.

Os valores do índice de diversidade registrados fi-
caram entre 0,88 na Armadilha tipos Malaise e 0,89 na 
armadilha Moericke (Tab 3). 

Embora esse dado tenha se apresentado baixo, de-
ve-se ressaltar que a diversidade real das famílias de 
himenópteros parasitóides, em uma determinada área, 
somente pode ser obtida através do uso de diversos mé-
todos de amostragens, realizadas por um longo período.

Além disso, certamente o estudo realizado foi capaz 
apenas de lançar uma luz sobre a potencial abundân-
cia de himenópteros nesta área de estudo sem, contudo, 
pretender esgotar-se.

Afinal, tanto a mata estacional semi decídua (do-
mínio da Mata Atlântica), como o Cerrado, são biomas 
definidos como “hotspots” de biodiversidade, ou seja, 
são áreas consideradas de alto grau de diversidade bio-
lógica em termos de endemismo, sofrendo alto grau de 
ameaça (INTERNATIONAL CONSERVATION apud 
MONTEIRO 2000).

CONCLUSÕES
•	 Os resultados indicaram, claramente, a supre-

macia das superfamílias Ichneumonoidea e 
Platygastroidea, para Malaise e Moerecke, res-
pectivamente. Isso pode refletir o fato de serem 
as superfamílias mais numerosas em espécies, 
e que estas utilizam uma ampla diversidade de 
hospedeiros, sendo de grande relevância nos 
fragmentos de Cerrado. 

•	 O fato de ter sido capturado um maior núme-
ro de indivíduos na Malaise pode ser explica-
do por dois fatores: Trata-se de uma armadilha 
muito eficiente na interceptação de vôo dos in-
setos, além de ser capaz de mantê-los melhor 
preservados por mais tempo, nos intervalos en-
tre uma coleta e outra.

•	 A armadilha de Moericke se mostrou eficiente 
para a coleta de insetos que vivem próximos ou 
no solo, porém não pode ser deixada por mais 
de uma semana, uma vez que seu conteúdo 
pode ser perdido, seja devido à chuvas intensas, 
seja devido à rápida evaporação do líquido do 
seu interior, em dias de temperaturas elevadas. 
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